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A pandemia de covid-19, que nos 
entrou abruptamente pela vida e obrigou 
a mudança de comportamentos a uma 
velocidade estonteante, em todas as 
áreas do planeta, indiferente a dimensões 
socioculturais, econômicas, políticas e 
religiosas, trouxe desafios e oportunidades 
que não estávamos à espera: aspectos 
positivos e negativos como as duas faces de 
cada moeda. Acarretou também incertezas 
que só mais tarde poderão ser avaliadas na 
sua plenitude, sendo importante analisá-
las desde já, sobretudo na educação em 
enfermagem. 

Na dimensão do ensino, globalmente, 
é pertinente assinalar a transição rápida e 
sem grandes obstáculos que se processou a 
nível da passagem de um modelo de aulas 
clássico, presencial, para um outro mais 
vanguardista, alicerçado nas tecnologias 
e por via online. Num editorial recente(1), 
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alerta-se para a forte necessidade mundial de mão de obra de enfermagem, o que não se 
coaduna com uma interrupção prolongada da formação de enfermeiros. E assinala como 
altamente positiva a alternativa encontrada pelos líderes, concretamente a aprendizagem 
a distância e a simulação. 

Ora, do nosso ponto de vista, esta questão não é assim tão linear, nos cursos de 
enfermagem. De fato, após uma primeira fase de suspensão total das atividades, constatou-
se uma retomada das aulas do tipo teórico, nas modalidades de comunicação síncrona e/
ou assíncrona, o que não é possível de acontecer naquelas que integram uma dimensão 
mais prática e nas que se centram nos estágios clínicos. Mesmo considerando que existem 
diferenças na forma como distintos países, instituições e realidades enquadram legalmente 
o ensino de enfermagem e organizam a sua estrutura, é consensual a ideia da importância 
de uma forte componente prática. A título exemplificativo, na União Europeia a Diretiva 
2005/36/CE(2) assinala no ponto 3 do art.º 31 que, na formação inicial, o ensino clínico terá 
necessariamente ‘…pelo menos metade da duração mínima da formação.’(2:40).

Portanto, o debate sobre a simulação como alternativa válida aos estágios na prática 
clínica é particularmente pertinente. Vários fatores importantes levam à consideração 
dessa nova abordagem, como o risco acelerado de contágio em ambientes hospitalares 
devido ao aumento do número de pessoas que frequentam essas instalações - impondo 
sobrecarga aos profissionais e, consequentemente, menor disponibilidade para participar 
do processo de ensino -; e as despesas internas com equipamentos de proteção individual.

Nessa linha, sublinha-se a importância da simulação, dando conta de que a Society 
for Simulation in Healthcare disponibiliza inúmeras estratégias que fornecem experiências 
clínicas de aprendizagem clínica(3). Fomos então analisar qual o estado da arte a este 
propósito, procurando saber qual o tipo de aprendizagem obtida com a simulação. Numa 
revisão recente(4), com uma amostra de 72 artigos sobre a simulação na educação de 
enfermagem, encontram-se resultados objetivos no domínio do conhecimento e subjetivos 
de satisfação.

Em face disto, importa talvez sermos cautelosos em pactuar ou tomar decisões 
precipitadas, cuja evidência não parece sustentar e que podem pôr em risco a segurança dos 
cuidados e, em consequência, dos cidadãos. Poderemos substituir os estágios por outras 
formas de ensino e aprendizagem que não levam, garantidamente, ao desenvolvimento 
de competências práticas? Entendemos que, apesar de todos os esforços para garantir 
respostas efetivas de profissionais treinados nesta nova realidade, não estamos ainda 
totalmente preparados.
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